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INTRODUÇÃO:	A	Saúde	Reprodutiva	envolve	o	bem-estar	físico,	mental	e	social	relacionado	ao	sistema	reprodutivo,
permitindo	 que	 as	 pessoas	 desfrutem	 de	 uma	 vida	 sexual	 segura	 e	 satisfatória,	 além	 de	 permitir	 o	 cuidados	 e
planejamento	necessário	quanto	à	reprodução.	Assim,	a	saúde	reprodutiva	é	uma	das	áreas	de	prioridade	na	Atenção
Primária	à	Saúde,	ao	qual	a	enfermagem	atua	com	protagonismo.	OBJETIVO:	 Identificar	a	 importância	da	assistência
de	enfermagem	em	saúde	reprodutiva	na	atenção	primária	à	saúde.	MÉTODOS:	Trata-se	de	uma	revisão	 integrativa
de	 literatura,	 realizada	 em	 junho	 de	 2024,	 que	 buscou	 responder	 a	 questão	 norteadora:	 “qual	 a	 importância	 da
assistência	de	enfermagem	em	saúde	reprodutiva	na	atenção	primária	à	saúde?”.	A	busca	foi	realizada	nas	bases	de
dados,	Portal	Capes	(via	CAFe),	LILACS	e	MEDLINE	(via	BVS).	Para	a	pesquisa	foram	utilizados	os	descritores:	“Saúde
Reprodutiva”,	“Atenção	Primária	à	Saúde”	e	“Enfermagem”.	Foram	 incluídos	artigos	nos	 idiomas	português	e	 inglês,
publicados	nos	últimos	5	anos	e	que	 respondessem	a	pergunta	norteadora.	 Foram	excluídas	 revisões	de	 literatura,
dissertações	e	teses.	A	busca	inicial	resultou	em	72	artigos	e	após	leitura	de	títulos	e	resumos	obteve-se	13	estudos.
Após	leitura	na	íntegra,	selecionou-se	4	artigos	para	a	amostra	final.	RESULTADOS:	A	pesquisa	evidenciou	que	poucos
são	 os	 serviços	 que	 oferecem	 atenção	 integral	 à	 saúde	 reprodutiva	 no	 Brasil,	 urgindo	 mudança	 nesse	 quadro.
Identificou-se	também	que	o	enfermeiro	assume	o	papel	de	principal	educador	em	saúde,	permitindo	que	durante	sua
assistência	 o	 paciente	 possa	 conhecer	 seu	 próprio	 processo	 de	 promoção	 e	 proteção	 da	 saúde	 reprodutiva.	 Além
disso,	os	achados	indicaram	que	há	falta	de	informações	sobre	o	manejo	de	consultas	voltadas	à	saúde	reprodutiva	na
atenção	 básica	 durante	 a	 formação	 profissional,	 somado	 à	 carência	 de	 ambientes	 apropriados	 para	 realização	 da
abordagem	das	ações	de	saúde	sexual	e	reprodutiva.	Destarte,	os	trabalhos	denotam	a	 importância	da	abordagem
psicossomática,	 com	 respeito	 às	 questões	 religiosas	 e	 familiares	 tida	 pela	 enfermagem	 na	 promoção	 à	 saúde
reprodutiva	 na	 APS,	 como	 forma	 de	 estabelecer	 vínculo	 e	 promover	 segurança	 aos	 pacientes.	 CONCLUSÃO:	 O
presente	estudo	evidenciou	a	 importância	da	atuação	da	enfermagem	na	promoção	e	proteção	à	saúde	reprodutiva
na	atenção	primária	à	saúde,	especialmente	como	promotora	de	educação	e	na	construção	de	um	espaço	seguro	e
acolhedor	aos	usuário.


